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Comén; io 

Comércio Exterior - Em Expansão 

Relvh~do~ Globais 

ConquantO 0:'0 dIsponhamos alO­
da dos dados dcflnlll\'oS do comér­
CIO e Xlenor. as CSlatlSIICaS d,uol· 
,t:adas pda CACI::.X. relauvamente 
as l'xportações no pc,.,odo janeIro! 
~ scm~n3 ,.I(, dc'~cmhro ("XCCIO pa· 
ra ear'·), pcrmitl'm prever. com boa 
nJrgcm de segurança. os resuha­

<.1'15 do ano. Com relaç;jo ao valor 
global. estima-se que as vendas ex­
temas se aproximem de 2 .7 hilhôes 
de dolares. o que corrcspondc li 
c xpans~u de I i% cm relação aos 
2.3 bilhões de 1969 

O ,tem de maior destaque con· 
tlnua a ser o cafe em pão. respon. 
~:ivcl por c~rça de 34% do valor 
I(lohal, Ou seja. 930 mi lhões de dó· 
larl.'s. com acr6scimo de 14% sO­
bre o ano anterior . Apesar da ele­
.. açao de receita. o volume expor-

lado dl'cresceu UI.' 18,7 mi lhões d~ 
~aC3S. em 1969 para c('rca de 17 
ml lh .... c~ pm 1970. sen,I,) n car~ hra · 
sllelro exp<,rtauQ ao prl.'ço m~dlQ dI.' 
USS 56 por saca dI.' 60 kg , 

Os "Jrtigfls mJnufaturJdos", cujo 
crl.'sciml.'nto acusa ",dices espeta· 
l"ularcs. dcvl.'ra rej!istrnr a cn'sci· 
mo de aproxl1l13,b ment(' 60% sô· 

0 '00" m, na ç;l.o 

M.nl'no de ferro 
AIJ;odlo em rama 
A,ucar do'mcra r. 
t.c~u em aml'ndoa. 
M.lho em grlo 
torne ~ b," (congelada o r .. fr.ada) 
Madeira de pinho serrada 

NO que se fefl.'re às importações. 
os dados d ivulgados pela CACEX 
abrangem apl.'nas o período ja nei ro 

hrc 1969. com Q ,"alor I.'stim3dO 0.1(' 
L:S<:' 4~ milhõl.'S; dl.'lHrl.' (·It·s. des· 
1,1GUn ,~. oS I",.dutos sldnüq :lcos, 
(:'''ll c{· rca de USS 100 mrlh~s. I.' Q 

CJft; mduslriallzado. COIll In:us d,' 
US$ 4(1 Imlhões. 

QU31ltU "os dl.'IllJis itl.'ns que 
compi","'" J paut" . Inerl.'cem desta· 
que os seguintes: 

'" .. io .... v";,, •• .. ~. 1970 1 '. ) 
I .... ·, ... ) 

"" '"' 27.5 
1% ,~ 1 ~,O 

'" 12~ "' '00 " 25.5 
'1 " 130.3 

" " 62.8 
n 00 "' 

setembro. r~gi s\r ~ndo 1,65 bilhão 
d~ dólares rOB. o que correspondc 
JO acréscimo de 12.2% ~m rela· 
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("U J Igual espaço Ik (~mpo do ano 
al1t~rlor. Com ha,e nl'sses {:I{:men-
1"5 {: ;Iind~ no valor IIllporlado ... m 
1969 (USS 1993 milMes I'OU). 
I",d,.·~,,· prever a ,mpnflaç.-,o tolal 
de L:SS 2,2 11Ilhó{'s em 1970, Em 
termos CIF, t'sse \'<llor, deverá ser 
da ordem de L:S$ 2.5 hilhões. 

O gro,so de nossas compras fOi 
(:(,nstlllIido pur "maqumaria, veio 
~ulos, s/p~rtcnc,·s e acessórios" 
(Uasse VI), responsável por 
37,5% do 10131 nos 9 primeiros me­
s{:s do ano, c que I)()\;sihilila ante· 
clpar quc SU ;l S Importações I{:nham 
superado a casa dos 800 milhões (le 
dólJrcs no periotlo janeiro/dezem· 
bro. 

,\ prevIsão das principais elas· 
~es componentes da pauta. com ha­
~l' nos rtsultados apurados de Ja· 
nelTO a s{:temh,.o, t a IndIcada na 
Tah<:la I 

Ob~crv ... ·sc que :'1,enas a Classe 
IV (generus allmenllcios c bebi. 
dcls) deverá apresentar decresci· 
mo. relativamente a 1969, contra· 
riando a tendcnCla do restante das 
IInportJções. f:sse fato resl.lha da 
dllnl!1Ulç~o de nossas compras de 
trigo em grilO, as quais, em fa­
~e dos ~centu~dos aumentos na 
produç;w n~c'on, I, v~m perdendo 
"111>~lánClas nos "llImos anos. Em 
""Ils('qlicnela, as Importações do 
produtu <.I~vl'm ter·s~ snua<.lo eln 
ti",,,, de U.sS 110 milhões> contra 
L'.,~ 160,6 milhões em 1969. 

o Comércio Ext~ rior por Paise. ft 

Blocos Econômicos 

I<d"l"'~'nt,nl,: ,I d, .. tnhuiç"o <.lo rç­
'ull."I" do 101l'rü.ml"" dI' 1970, ~s 
.IP("·I~·("" prdlminM~'~ das ~'xpor, 
I.I~""·' t· IIIl!,,,rt ,,~i'l'" (H J!.I/I· OH) . 
lllm 1,;1"<' n" lfJmpurtamento <.Ias 
trll~~S do I s"mestr<.·, confront a· 
d~s com Igual periodo de 1969, re· 
\'\!I~m conllnuldad\!, em ttrmos re­
lativos. da Supremacia dos Es­
tados Umdos da América c da 
;irea do Mercado Comum Euro· 
peu (il-1CE) como compradores d e 
produtos hrasilelros, Seguidamen. 
1('. ~llIIh~m·se " Associaçilo Euro­
I""a <.Il' LIvre (:omúelo (AELC), a 
A~s(>eia~,io LlIIlllo'Americana de 

Tabela I 
Valôres FOB 

Importa ções Brasileira s por Cla sses de Mertadorla s 

"" uss ml· 
11><5<0. 

1970 
p,..,v"lio 
USS nH' 

11>1)0. 

M.,,~;n 'rI'. ve;c~los , • pert. o .cessórios 
CI • ..., '11 m = 1 Z,2 

Man"I.'~ru cl ... ,hud.s pc'nclp.1Ilmenl o .. · 
g~ndo a ",aI. prima CI ..... VII ~ ~ •• 

Prod~. q"im,c". o 1.,m;o<:Ou"<O. CI._ V ~, ~. 16.0 
Mat. prlm. em bculo. p,""p".da GIns< 11 ~, '" 13.4 
Gêneros ah"'''''I;.;OS .. bebIdas CI ..... '11 ~ = 13.7 
Artigos m.m, la lycado. d,v ..... Cla_ VIII C '" ~"' 
Dem ... 

Total 

LIvre Com..:rcio (ALALC) e o Con· 
s('lho ceonomlco de Assist~ncla 
1'>hltua (COMECON). 

TodJvia. o exame dos val6res re· 
btlvos do hi~nio 1969/10, frente às 
taxas partiCIpantes mtdias do qUin_ 
qiknlo 1965/69, IIldica a eXlstl!n· 
cla de um proeesso de desvios nas 
correntes brasileiras de comércio. 
A perda dc substânCIa do mertado 
nmericano c a compensação havi­
da em OUlfas ;'ireas consubstan­
ciam-se em mUlaç,)es na estrutur3 
com('reial 110 sentido de diversifl' 
cação de mercados. 

Nu que tange ao COMECON, as 
taxas de participação disponiveis 
de 1970 refletem strlO processo de 
avlltamt'1110 dos niveis das trocas. 
As C3I1S'" désse aCOn1ecim~nto 
~,") v,"n~s, No em anta, a maIor de· 
las (. a ("lIa de agressividade dus 
,J~ente~ ('c"númico~ dtsfões palse' 
JUl1Io J" mercado braSIleiro. Outro 
ol)SI;iculu re~l<.Il' na (hfieuldade de 
harmonl1.ar IIlt"résses entre uma 
economia onde predomina um con­
trOle central fren tc à outra onde 
prevalece a descentralizaçào, ca­
bendo ao hvre jõgo das fõrças do 
mercado o estabelecimento de al­
ternativas que determinam a me­
lhor negociação, Dentro dl!sse con­
texto. emergem amda outros as­
pectos rel ... vanles que complemen· 
tam uma negociaç~o de compra e 
vendJ. t~is como aSSiStência lée­
nica, reposição de peças, 'lua lida· 

" ro 81,8 

, ~ "., 1 0,4 

de do eqUIpamento, melhores con­
dições de pagamento. rapidez. de 
contatos c, fundamentalml'nte, tra· 
diçJo comercial. 

Tôdas essas caracteflsticas ine_ 
rentes às economIas de mercado 
são, em boa parte, omissas no co­
mtrcio tom o bloc(l comunista e, 
por isso, dão origem às causas da 
redução dos Iliveis do com~rcio, 

Por outro lado. quando o inter· 
cambio t conduz.id o atravts dl' 
acôrdos de eomtrcio c pagamen. 
tos, isto t, a moeda que dã IIqUl' 
dez. às trocas e escriturai c n~o 

convcrslvel, cria-se uma slluaç~o 

anômala, qual seja' vende·se e ":'0 
se reeebe. A conscqü('ntl~ ",~I< s,', 
ria dessa prática con1l'rcial « <) 

3c"mulo de ~aldos em favor dv Br" 
sil, cuja resull;ln t <! f a t'Xpd"~;'" 

dos meIOS dI' jl;lgament" n" "'('(Cil­

do "'terno pela çompra aos expor­
tadores de camhiais Inconversiveis. 
A propósito. os nossos saldos te,:,­
dores naquela 6rea assumem, pre­
sentemente, importância ao redor 
de US$ 40 milhôes de dôlares em 
moedas da esptcie e só poderão Ser 
absorvidOS atravts de compras do 
setor publico. 

Na área do COMECON são mall' 
udos os seguintes acôrdos bila\('­
Tais de comtrcio e pagamentos: 
Bulgária. Hungria, Iugoslávia, Po­
lônia, República Democrática Ale· 
mil c Romênia. f:sse tipo de relaçãn 
comercial t, todaVIa, de pequena 
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Tabe la II Com.rcio 
e Blocos Econllm ieO$ 

Oi..,.imin:oçlo 

EoudOOt Unido. da Amü""" 
Ja~1o 
Espa"ha 
G.onadt 

Exterior do Brasil IFOB) 
Em '; 

Princi pa is Países 

"." ,"'. 1970' 

Imp. 

D.O 
U , ., 

27.4 .., 
'.­U 

Imp. 

'" .., 
Im~. 

.. Ou . .... " 10.0 " 
O., , .• 

10.3 

~ .. 
••• U , .• 
U 

"., ... 
, .0 , .• 

12.2 
MEflCAOO COMUM EUROPEU 

MO< 

R~p. Fode.al da "'I,.manll. 
N10IC,;I, l ... emb.""o 
F.a,,~ 
ldolo. 
Pal_ 8;0 ..... 

ASSOCIAC.J;D EUROptlA DE 
LIVRE COMtRCID A,ELC 

... " .. ". O,nam.",. 
F,"ll"d,. 
No,,,,,O' 
PO'luga' 
Re,no U .. ,<lo 
SuécI' 

". 
LO , .• ,., .. -
U 

li,' 

10.6 , .. 
'.0 
'.0 , .• 

11 .3 

O., , ., 
O., 
, .0 O., ,., 

". 
'.0 , .• -.• 
••• .. , 

13.S 

~.O 

12.6 , .• , .. 
o.; , .• 

13.6 

8.8 12.4 
Z.8 1.l 
4,0 l.~ 

6.9 1,1 
6.8 1.~ 

13.6 13.1 

0.5 0.3 
2,1 1.2 
0.5 0.5 
1,4 a,s 
0,4 0,4 
U 5,8 

• Suõça 

12.3 

O., ,. , 
, .0 , ., 
0.­
' .0 , .• 
O, '.' , .• 

0.­, .. , . , , . , 
O., 
••• 
V 
O., 

O., 
, .0 
O, 
U O., 
U 
U ... 2.9 1,8 

0.7 2.2 

-

-
• 

-
• 
-

ASSOCIAÇÃO LAT I NO.A MERI 
CANA DE LIVRE COII'Ut ACIO 
ALALC 

A'~nt,n. 
8 01i.,. 
til ,I. 
Col6mbl' 
Equador 
M tI"", 
Parag"., 
PIO'" U,,,!!,,., 
Ve" .. .,,,la 

~~~~LH~v~t,. A~~~tt~IA 
8 ... 1~". 
Huno,,· 
ruO""jv •• 1 
M~ngOI. (<t."", 
PoI6n •• 
Repub' '''''' Oemoe.',",> "'lom1 
Flomen,. 
Td'leco.lovliQu ,. 
U.FI.S.S. 

10.8 

'.0 
O.' , ., 
O., 
0.0 O., 
O., 
0.­
, .0 
O., 

... 
O., 
O., 
O., 
O. , 

" 02 O., , ., 

, 5.1 

, .• 
0.0 , ., 
O., 
0.0 
O., 
0.0 
O., 
O., 
U 

-.' 
0.­O., 
O., 

O .• 
O., 
O., 
O., , .-

10,8 

,., 
O., , ., 
O., 
0.0 
O., 
O., O., 
O., 
O., 

••• 
O., 
O., ,. , 
0.­, .­
U 
O.' 
U 

13,7 

, .• 
O., .., 
O., 
0.0 
O., 
0.0 
O., 
O., ,. , 
.., 
O., O., 
O., 

O., 
O., 
O, 
O., 
U 

11.0 11,4 

• •• O., 
O., 
O., 
00 O., 
O., 
O., , . , 
O., 

•. , 
O., 
O., 
O., 

, . , 
U 
O., 
O., 
O" 

., 
00 , .' O., 
0.0 
O., 
0.0 
O., 
0.­,., 
,. , 
0.0 O., 
0.0 

O., 
O., 
O., 
O., 
O.' 

TOTAL 100.0 100.0 100.0 100,0 100,0 100.0 

Fonte : CACEX. 1 Ao lu~o.lh,a <onfl"u, "I>Inu memb<'O obse"'ador do COMECON 
I. "meslr. lMi9 • '970. •• Inlo'mações " ... Iom'n ....... 

cxpr~ss~u no m"'rcô'lmluOl do Bra· do IJdo dJS impurtaç<)cs, 3$ com­
Sil pra~ de I)<',rol"o ils quaIs basIC~' 

(OS econômicos, d,'sl.KaU1·~,· '" 

Eswdos Unidos. Jap;'o. hpanha l' 

Canad,j N" I:rupo dos "outros pai· 
ses" salientam-se. {·spcci .. lmcnlc 

m,'ntl' cal,,: t) n"llJ"du dos mal0rc~ 
d!~I)('ndjos de dIvisas. com os pnn· 
("p.II' furnpClml'nlOS fcaos pdo 
KUWJl1l'. Adllla Saudaa. ['aque. 
'I nllldJd·lobJ!!o c AntIlhas Ho­
landC5J$. 

por 

gUêS 
Poro quem precisa esc'e"e' bem 
O Po.tugués 

1. Oicio ..... io d, Oifieuldode. do 
Li .. g .. o 'o" .. g .. h o, de Artnu. 
de Alme.do Tõ .. es O usa co', 
.eto dos P'<!PO$'Ç~I. locUC;~1 
adve.b,alS. exp.esloÕes .d.o .... c!u •. 
cos, regência ve.bol 

2 O MocIe ... i .... o I,ol il.i.o , ° 
U .. g ... 'o" .. gu . ... . de LU'1 Co,· 
los Lella Um ocu.odo ... ame 
dos lendé",.cs ""gu's"co, do 
rr.odernismo brOSlle'ro 
3 10le d, 'o"ug .... (2 a ed,. 
çào), de Rocho L,mo O p,og.o· 
mo do» cU'SOS de odm,nõo 00 
qlncs,o 

4 Comunicoção . ... 'roto Mo· 
de,no (2 G ed,ção), de Otnon 
M Garcia O estuda do Id,o­
mo em obo.dagem mode.no. 
P'ÓIICO e orlg,nol 
Pedidos poro Fundo~ão Getulio 
Vargas. Se ..... 'ço de Publlcoç~l. 
P,oio de Boto/aço, 188, 
CP 21,120, ze·os. R,o, GB 


